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 Cães de Chuva é o mais recente 
livro de Daniel Jonas (1973), poeta 
que a crítica tem vindo a consa-
grar como voz singularíssima da 
poesia entre nós publicada nos 
últimos dez, 15 anos. É importante 
ter em conta certas datas, pois, se 
recuarmos a 2006, precisamente há 
15 anos, lemos esse primeiro livro 
de Jonas, Sonótono (Cotovia), que 
anunciava, de facto, o poderoso 
caudal expressivo e anacrónico, fei-
to de ritmos heterodoxos, tendente 
ao poema longo e com um léxico 
antigo. Melhor será dizer: arcaico.  

Entre dois ritmos se joga este 
novo livro do autor de Fantasmas 
Inquilinos, fiel a uma dicção a que 
Jonas já nos habituou. O problema 
será talvez esse: a ausência de uma 
noção de risco que o leve a sondar 
novos territórios verbais, ainda que, 
na sua arte seja possível reconhe-
cer a maestria de um estilo. Mas o 
estilo, guiado por uma imaginação 
que nos faça atingir uma espécie 
de visão integrada do poema, isto 
é, uma interpretação pessoalís-
sima que corte com o que o leitor 
já saberia de antemão ser nosso, é 
uma conquista que deve ser levada 
a cabo. Insistir em pisar o mesmo 
chão é seguro, será até garantia de 
fidelização dum público-leitor, mas 
não é garantia de reinvenção da voz 

dentro dum conjunto que se vai 
edificando. Conjunto que, diga-se, 
quando se fizer a retrospetiva será 
tanto mais rico quanto mais versátil 
a sua geral composição. 

Trata-se, pois, de um livro que 
parte de uma feliz imagem – a 
que dá título ao volume – e cuja 
carga de sentido, com sua dimen-
são ominosa, logo coloca a voz do 
sujeito em cenários clássicos, ditos 
de forma elíptica, não nomean-
do, só sugerindo (“Em Tróia pode 
trair-se/ Esta, amigo, é a última 
carta que te escrevo./ O nome do 
bourbon é orvalho./ Que a nossa 
cisão dê em manifesto/ de pendor 
generalista,/ que dê em canudo 
para açoitar um rafeiro”). 

Os versos, com efeito, coloqui-
ais, mas com aquela luz clássica 
que o poeta tenta atingir, por meio 
de uma seleção vocabular que 
permite o efeito de estranheza, 
estão reféns dessa obediência a 
um código restrito. Assim, se um 
poema como “Sofrósina” (deu-
sa grega da moderação, oposta à 
impetuosa Afrodite, símbolo do 
amor desenfreado) pode abrir-se 
à comunicação pelo lado corrente 
da frase (“Olha: conseguimos!/ 
Entre minérios vulgares e berilo, 
jadeíte, musgravite,/ diria estar-
mos perante um perfeito nove.”), 

a verdade é que há um excesso de 
verbalismo, de discursivismo que 
impede quer a inteligibilidade do 
texto, quer mesmo a fruição das 
imagens – aspeto em que Jonas 
consegue enormes resultados. 

Leia-se um pouco mais desse 
poema: “O caranguejo diagonou 
como um bispo/ enquanto testava 
a minha força numa máquina 
Gottlieb/ e pagava outra rodada 
à rapaziada sedenta/ e a gaso-
sa corria grandes desfiladeiros/ 
caindo entre anéis translúcidos sob 
saturnos olhares/ despedaçados 
sobre as pedras como algas caden-
tes/ quando a benitoíte se inflama 

sob a luz negra/ e o estroboscópio 
obtura a pista/ pelo último recluso. 
[...]” (p.12).  

Enunciar o berilo (pedra da 
compaixão, da autocura, pe-
dra apropriada, no sistema dos 
chakras, ao coração atormentado), 
a jadeíte (pedra ancestral, de colora-
ção verde, símbolo da pureza, pedra 
da proteção e dos sonhos, símbolo 
da tranquilidade e da honestidade 
– o jade, em suma), e a musgravite 
(mineral raríssimo, espécie de gema, 
com propriedades óticas, originária 
da Austrália), somar a essa infor-
mação simbólica uma catadupa 
de imagens, ou de alusões que nos 

Daniel Jonas: um livro, dois ritmos

Daniel Jonas 

lançam num texto que impede a 
nossa adesão total, tem um preço: 
admite-se a erudição de quem 
assim escreve, mas admite-se certa 
artificialidade, ou mesmo, por ve-
zes, um autodeslumbramento que 
tem muito que ver com o talento 
inato do autor. 

A NARRATIVIDADE DE JONAS 
alcança os seus melhores momen-
tos quando à catadupa métrica, o 
poema se concebe mais medido 
(leia-se “De uma curta jornada”) 
ou essa arte poética, “Aliterações” 
onde a sua poesia de Jonas se 
poderá vir a redefinir: “Um poema 
é/ sobre o ferro que emperra/ Um 
poema é/ sobre o albatroz que 
erra/ sem destino onde pousar as 
grandes asas./ Um poema é/ sobre 
lídimas manhãs e mínimas ondi-
nas./ Um poema é/ o crepe sobre 
o féretro./ Um poema é/ pode ser 
outra coisa/ que não esta frustra-
ção diária e crónica [...]” (p.33).  

Medida, contenção, sons que, 
organizados, sugerem e ao mesmo 
tempo não tornam por demais 
hermético o poema, essa lição que 
vem do duende de Lorca, é por aí 
que o melhor Daniel Jonas se dá 
a ler. Mesmo certa facilidade nos 
trocadilhos (“É pôr trauliteiros a 
traulitar, gordos a fermentar./[...]/ 
O cão será um cão será um cão/ 
e o eco do latido vezes noves fora 
nada/ nos outeiros semicurvos e 
ululantes/ de uma Cátia atrás de 
um Heathcliff [...]” (pp.84-85) 
pode evitar-se exercendo vigilân-
cia em relação ao que vertiginosa-

 Num mercado editorial tão 
pujante como é o da BD nacio-
nal (nem acredito que escrevi 
tal coisa) é impossível abordar 
tudo o que mereceria. De grandes 
edições internacionais, a autores 
portugueses explorando, com 
qualidade, uma variedade de 
géneros, são tantos os tópicos que 
acaba por ser importante focar 
edições menos faladas, que, ao 
contrário do último Astérix, talvez 
agradeçam (mais) visibilidade. 

O projeto editorial Quarto de 
Jade, de Maria João Worm e Diniz 
Conefrey, fez recentemente 10 
anos de edições de qualidade, 

surpreendentes e inclassificáveis. 
A mais recente é Tu és os meus 
olhos, uma magnética obra em 
registo aparente de livro infantil, 
mas na qual Maria João Worm tece 
uma elaborada viagem iniciática 
(narrativa e de pesquisa gráfica), 
que oscila entre o mitológico e 
o pessoal, com toques simbóli-
cos e surrealistas. Para o poder 
hipnótico do livro muito contri-
buem duas estratégias. Por um 
lado, a reinvenção constante de 
formas, quer citadas e metamor-
foseadas em contextos diversos 
(mãos, diferentes objetos, colunas 
que podem ser de fumo, vento ou 

› Texto e desenhos  
de Maria João Worm
TU ÉS OS MEUS 
OLHOS
Quarto de Jade (www.quartodejade.
com). 100 pp., 30 euros

› Texto e desenhos de Ana 
Margarida Matos
HOJE NÃO
Chili Com Carne. 128 pp., 10 euros

pensamento), quer reconstruídas 
utilizando diferentes compo-
nentes. Por outro, o uso de cores 
e espaço/fundo em branco (ou 
negro), nas quais as ilustrações 
parecem flutuar, ganhando uma 
qualidade simultaneamente frágil, 
diáfana e monumental, por vezes 
completando-se com o fundo, 
numa ilustração feita também de 
ausência. 

Se Maria João Worm é um nome 
consagrado com um universo 
único, na muito boa “reencarna-
ção”, em novo espaço, do Festival 
Amadora BD a exposição mais 
conseguida, até pelo contexto, foi 
a da jovem autora Ana Margarida 
Matos, dedicada ao seu livro Hoje 
não, vencedor do 8º concur-
so Toma Lá 500 Paus e Faz uma 
BD!, da Chili Com Carne. E é só 
pena que a edição desta notável 
obra não consiga reproduzir em 
pleno toda a beleza do misto de 
desenhos e colagens patente nas 
páginas originais. Em registo di-
arístico a autora tece uma crónica 
pessoal do confinamento pandé-
mico, no qual a incerteza daquilo 
que será o futuro imediato do 
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